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aborto espontâneo Perda natural da gravidez durante as primeiras 20 semanas.
aborto séptico Aborto espontâneo ou induzido que envolve infecção.
abscesso Um bolsão de pus rodeado por infl amação, causado por uma infecção bacteriana e 
marcado por dor persistente.
absorvente Um tampão feito de algodão ou outro material absorvente utilizado para drenar 
fl uidos, como por exemplo um tampão inserido na vagina para absorver o fl uxo sangüíneo 
durante a menstruação.
Aids Ver síndrome da imunodefi ciência adquirida.
alergia ao látex Quando o corpo de uma pessoa tem uma reação ao contato com o látex, 
inclusive persistência ou recorrência de vermelhidão, coceira ou inchaço agudos. Em casos 
extremos, pode conduzir a choque anafi lático (ver Reação alérgica aguda ao látex, Apêndice B, 
p. 321).
amamentação Alimentação de um bebê com o leite produzido pelos seios (ver também 
Método de Amenorréia Lactacional, p. 257). Os padrões de amamentação abrangem.

amamentação exclusiva Dar ao bebê somente o leite materno sem nenhuma 
suplementação de qualquer espécie—nem mesmo água—exceto talvez vitaminas, minerais ou 
medicação.
amamentação integral Dar ao bebê leite materno quase que exclusivamente mas também 
água, suco, vitaminas ou outros nutrientes ocasionalmente.
amamentação quase integral Dar ao bebê algum líquido ou alimento além do leito 
materno, mas mais de três quartos da alimentação provém das mamadas.
amamentação parcial Qualquer amamentação que seja menos que a amamentação quase 
integral, dando-se ao bebê mais suplementação com outros líquidos ou alimentos. Menos de 
três quartos da ingestão provém de mamadas.

amamentação integral Ver amamentação.
amamentação parcial Ver amamentação.
amamentação quase integral Ver amamentação.
amenorréia Ver sangramento vaginal.
anemia Problema no qual o corpo tem diminuição da hemoglobina, geralmente devido a 
defi ciência de ferro ou perda excessiva de sangue. Conseqüentemente, os tecidos não recebem 
oxigênio adequado.
anemia falciforme, doença falciforme Forma hereditária crônica de anemia. As células 
sangüíneas assumem a forma anormal de uma foice ou lua crescente quando privadas de oxigênio.
ataque cardíaco Ver infarto do miocárdio.
aura de enxaqueca Um distúrbio do sistema nervoso que afeta a vista e, às vezes, o tato e a 
fala (ver Identifi cação de Dores de Cabeça e Aura de Enxaqueca, p. 368).
aura Ver enxaqueca com aura.
balanite Infl amação da ponta do pênis.
bócio Um aumento não cancerígeno da tiróide.
câncer cervical Crescimento maligno (cancerígeno) que ocorrer no cérvix, geralmente devido 
a infecção persistente com certos tipos de papillomavirus humano.
câncer de endométrio Crescimento maligno (cancerígeno) na membrana que recobre o 
útero.
câncer de mama Crescimento maligno (cancerígeno) que se desenvolve no tecido dos seios.
cancro Uma doença sexualmente transmissível causada por uma bactéria, que provoca uma 
úlcera que cresce nos genitais.
candidíase Uma infecção vaginal comum causada por um fungo semelhante a uma levedura. 
Também conhecido como infecção de monilíase. Não se trata de uma doença sexualmente 
transmissível.
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cervicite purulenta Infl amação do cérvix acompanhada de uma descarga com aparência de 
pus. Freqüentemente indica infecção com gonorréia ou clamídia.
cervicite Ver cervicite purulenta.
cérvix A parte inferior do útero que se prolonga desde a parte superior da vagina (ver 
Anatomia Feminina, p. 364)
choque anafi lático Ver Reação alérgica aguda ao látex, Apêndice B, p. 321.
ciclo menstrual Uma série repetida de alterações nos ovários e no endométrio que inclui a 
ovulação e a menstruação. A maioria das mulheres apresenta ciclos que duram entre 24 e 35 
dias (ver O Ciclo Menstrual, p. 366).
cirrose (do fígado) Ver Distúrbios hepáticos, Apêndice B, p. 321.
cisto ovariano Saco ou bolsa repleta de fl uido que se desenvolve no ovário ou em sua 
superfície. Geralmente desaparece sozinho mas pode romper-se e provocar dor e complicações.
clamídia Uma doença sexualmente transmissível causada por uma bactéria. Se não for 
tratada, pode provocar infertilidade.
colecistectomia Remoção cirúrgica da vesícula biliar.
colestase Redução do fl uxo de bílis secretada pelo fígado.
cordão espermático Um cordão formado pelo vaso deferente, artérias, veias, nervos e vasos 
linfáticos que passam da virilha descendo até a parte de trás de cada testículo (ver Anatomia 
Masculina, p. 367).
criptorquidismo Incapacidade de um ou ambos testículos em descer até o escroto após o 
parto.
densidade óssea Uma medida da densidade e resistência de um osso. Quando o tecido ósseo 
se reabsorve mais rapidamente do que a formação de um novo tecido ósseo, os ossos fi cam 
menos densos, aumentando o risco de fraturas.
depressão Um problema de saúde mental tipicamente marcado pelo abatimento, desespero, falta 
de esperança e às vezes extremo cansaço ou agitação.
derrame (acidente vascular cerebral) Ver Derrame (acidente vascular cerebral), Apêndice B, 
p. 321.
descontaminar (equipamento médico) Para remover organismos infecciosos a fi m de 
tornar mais seguros os instrumentos, luvas e outros objetos às pessoas que realizam a limpeza 
dos mesmos.
desinfecção de alto nível (instrumentos médicos) Para destruir todos os microorganismos 
vivos exceto algumas bactérias. Compare com esterilizar.
desinfecção Ver desinfecção de alto nível.
diabetes (diabetes mellitus) Um distúrbio crônico que ocorre quando os níveis de glicose no 
sangue tornam-se excessivamente altos porque o corpo não produz insulina sufi ciente ou não 
consegue utilizar a insulina corretamente.
dismenorréia Dor durante o sangramento vaginal, comumente conhecida como cólicas 
menstruais.
distúrbio ou doença tromboembólica Coagulação anormal do sangue nos vasos sangüíneos.
doença cardíaca isquêmica, isquemia A isquemia é a redução do fl uxo sangüíneo para os 
tecidos do corpo. Quando esta redução do fl uxo ocorre nas artérias do coração, é chamada de 
doença cardíaca isquêmica.
doença cardíaca valvular Problema de saúde devido ao funcionamento inadequado das 
válvulas do coração.
doença cardiovascular Qualquer doença do coração, vasos sangüíneos ou circulação do 
sangue.
doença da tireóide Qualquer doença da tireóide (ver hipertiróide, hipotiróide).
doença do trofoblasto gestacional Doença durante a gravidez que envolve o crescimento 
anormal das células do trofoblasto, a camada mais externa da células de um embrião em 
crescimento, que dá origem à placenta.
doença do trofoblasto Ver doença trofoblástica gestacional.
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doença hepática Abrange tumores do fígado, hepatite e cirrose.
doença infl amatória pélvica Ver Doença infl amatória pélvica, Apêndice B, p. 321.
doença mamária benigna Crescimento anormal mas não cancerígeno de tecido das mamas.
doença sexualmente transmissível (DST) Qualquer uma de um grupo de parasitas e 
infecções bacterianas, fungais e virais são transmitidos durante a atividade sexual.
doença vascular cerebral Qualquer doença dos vasos sangüíneos do cérebro.
doença vascular Qualquer doença dos vasos sangüíneos.
doenças da vesícula biliar Problemas que afetam a vesícula biliar, um saco ou bolsa localizada 
sob o fígado que armazena a bílis utilizada na digestão de gorduras. Pode incluir infl amação, 
infecção ou obstrução, câncer da vesícula biliar ou cálculos biliares (quando os componentes da 
bílis se solidifi cam no interior do órgão).
dor de cabeça com enxaqueca Um tipo de dor de cabeça aguda e recorrente (ver 
Identifi cação de Dores de Cabeça e Aura de Enxaqueca, p. 368).
droga antiinfl amatória não-esteroidal (DANE) Uma classe de drogas usadas para diminuir 
a dor, febre e inchaço.
dupla proteção Quando se evita tanto a gravidez quanto as doenças sexualmente 
transmissíveis.
eclampsia Um problema que ocorre no fi nal da gravidez, no trabalho de parto e no período 
imediatamente posterior ao parto caracterizado por convulsões. Em casos graves, pode levar a 
coma e a óbito.
ectrópio cervical Um problema de pouca gravidade no qual as células produtoras de muco 
encontradas no canal cervical começam a crescer na área ao redor da abertura do cérvix.
ejaculação A liberação de sêmen pelo pênis no orgasmo.
elefantíase Um inchaço e endurecimento crônicos e freqüentemente extremos da pele e tecido 
sob a pele, especialmente das pernas e do escroto, devido a uma obstrução no sistema linfático 
(ver fi laríase).
embolia pulmonar Ver Embolia pulmonar, Apêndice B, p. 321.
embrião O produto da fertilização de um óvulo por um esperma durante as primeiras 8 
semanas de desenvolvimento.
endocardite bacteriana Infecção que ocorre quando bactérias da corrente sangüínea 
colonizam tecido ou válvulas danifi cadas do coração.
endométrio A membrana que recobre a superfície interna do útero. Ela se adensa e então é 
solta uma vez por mês, provocando menstruação. Durante a gravidez, esta membrana não é 
solta, mas, ao contrário, se altera e produz hormônios, ajudando a dar suporte à gravidez (ver 
Anatomia Feminina, p. 364).
endometriose Um problema no qual o tecido do endométrio cresce para fora do útero. O 
tecido pode prender-se aos órgãos reprodutivos ou a outros órgãos na cavidade abdominal. Pode 
provocar dor pélvica e prejudicar a fertilidade.
engorgitamento (engorgitamento mamário) Um problema durante a amamentação que 
ocorre quando há um acúmulo de leite nos seios maior do que o consumo do bebê. Pode fazer 
com que os seios fi quem saturados, retesados, sensíveis e quentes. Pode ser prevenido (ou 
aliviado) pela amamentação freqüente e sempre que o bebê solicitar.
epididimite Infl amação do epididimo
epidídimo Um tubo espiralado (duto) preso aos testículos sobre os quais repousa. O 
esperma em formação atinge a maturidade e desenvolve sua capacidade de nadar no 
interior deste duto. O esperma amadurecido sai do epididimo através dos vasos deferentes 
(ver Anatomia Masculina, p. 367).
epilepsia Um distúrbio crônico causado por perturbação da função cerebral. Pode envolver 
convulsões.
escolha esclarecida Um decisão tomada livremente com base em informações claras, precisas 
e relevantes. É um dos objetivos do aconselhamento em planejamento familiar.
escroto A bolsa de pele que fi ca atrás do pênis e que contém os testículos (ver Anatomia 
Masculina, p. 367).
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espéculo Um instrumento médico utilizado para ampliar a abertura de modo a se visualizar 
melhor o interior. Insere-se um espéculo na vagina para auxiliar na visualização do cérvix.
espermatozóide A célula sexual masculina. Os espermatozóides são produzidos nos testículos 
de um homem adulto, misturado com sêmen nas vesículas seminais, e liberado durante a 
ejaculação (ver Anatomia Masculina, p. 367).
esquistossomiase Uma doença parasitária causada por um platielmíntio que vive numa lesma 
hospedeira. As pessoas se infectam quando andam ou se banham em água que contenha larvas 
das lesmas infectadas.
estenose cervical Quando a abertura cervical é mais estreita que o normal.
esterilizar (equipamento médico) Visa destruir todos os microorganismos, inclusive esporos 
que não são exterminados pela desinfecção de alto nível.
estrógeno Hormônio responsável pelo desenvolvimento sexual feminino. Estrógenos naturais, 
especialmente o hormônio estradiol, são secretados por um folículo ovariano maduro, que 
circunda o óvulo. É também um grupo de drogas sintéticas que têm efeitos semelhantes aos do 
estrógeno natural; alguns são utilizados em anticoncepcionais hormonais.
expulsão Quando um dispositivo intrauterino ou implante contraceptivo sai total ou 
parcialmente do lugar.
fertilização União de um óvulo com um espermatozóide.
feto O produto da fertilização a partir da 8ª semana de gravidez até o parto (ver embrião).
fi brilação atrial Um distúrbio no ritmo cardíaco no qual as câmaras superiores do coração 
contraem de maneira anormal ou desordenada.
fi bróide uterina Tumor não cancerígeno que cresce no músculo do útero.
fi bróide Ver fi bróide uterina.
Fibrose O excesso na formação de tecido fi broso, como forma de reação aos danos sofridos 
por um órgão.
fi lariase Uma doença parasitária crônica provocada por vermes fi lariais. Pode conduzir a 
infl amação e entupimento permanente dos canais no sistema linfático e causar elefantíase.
folículo Uma pequena estrutura redonda existente no ovário, cada uma contendo um óvulo. 
Durante a ovulação, um folículo na superfície do ovário se abre e libera um óvulo maduro.
gastroenterite Infl amação do estômago e do intestino.
Gonorréia Uma doença sexualmente transmissível causada por uma bactéria. Se nao for 
tratada, pode causar infertilidade.
gravidez ectópica Ver Gravidez ectópica, Apêndice B, p. 320.
hematócrito A percentagem de sangue integral constituída por células vermelhas do sangue. 
Usado como forma de mensurar a anemia.
hematoma Uma equimose ou área de mudança de cor da pele provocada pela ruptura de vasos 
sangüíneos sob a pele.
hematometra Um acúmulo de sangue no utero, que pode ocorrer logo após um aborto 
espontâneo ou induzido.
hemoglobina O material que contém ferro existente nas células vermelhas do sangue que 
transportam oxigênio dos pulmões para os tecidos do corpo.
hepatite Ver Distúrbios hepáticos, Apêndice B, p. 321.
hérnia A projeção de um órgão ou parte dele ou de qualquer estrutura corporal que atravessa a 
parede que normalmente o contém.
hérnia inguinal Uma hérnia na virilha.
herpes genital Uma doença causada por um vírus, disseminada pelo contato sexual.
hidrocele Um acúmulo de fl uido numa cavidade corporal, especialmente nos testículos ou ao 
longo do cordão espermático.
hiperlipidemia Alto nível de gorduras no sangue que aumentam o risco de doença cardíaca.
hipertensão Elevação da pressão arterial acima do normal; 140 mm Hg ou mais (sistólica) ou 
90 mm Hg ou mais (diastólica).
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hipertensão pulmonar Contínua hipertensão na artéria pulmonar, que impede o fl uxo 
sangüíneo que vai do coração para os pulmões.
hipertiroidismo Excesso na produção de hormônios pela tiróide.
hipotiroidismo Produção insufi ciente de hormônios pela tiróide.
HIV Ver vírus da imunodefi ciência humana.
hormônio Uma substância química produzida por um órgão ou parte do corpo e transportada 
pelo sangue a outro órgão ou parte do corpo, onde ele funciona provocando uma ação química. 
Podem ser também as substâncias químicas fabricadas industrialmente que funcionam como 
hormônios.
HPV Ver papillomavirus humano (HPV).
icterícia Aspecto amarelado anormal da pele e dos olhos. Geralmente, é sintoma de doença 
hepática.
Implantação A fi xação do embrião no endométrio do útero onde o mesmo estabelece 
contato com o suprimento sangüíneo da mulher a fi m de se alimentar.
infarto do miocárdio Ver Infarto do Miocárdio, Apêndice B, p. 320. Ver também doença 
cardíaca isquêmica.
infecção por levedura Ver candidíase.
Infertilidade A incapacidade de um casal de produzir prole viva.
Intercurso Ver sexo.
lábios Os lábios internos e externos da vagina, que protegem os órgãos femininos internos (ver 
Anatomia Feminina, p. 365).
laceração Uma ferida ou rasgo irregular da carne em qualquer lugar do corpo, inclusive no 
cérvix e na vagina.
laparoscopia Um procedimento realizado com o uso de um laparoscópio.
laparoscópio Um dispositivo formado por um tubo com lentes utilizado para visualizar o 
interior de um órgão ou cavidade corporal. Usado no diagnóstico e em alguns procedimentos de 
esterilização feminina.
lesão Uma área enferma ou perturbada da pele ou outro tecido do corpo.
manchas Ver sangramento vaginal.
mastite Uma infl amação do tecido mamário devido a infecção que pode causar febre, 
vermelhidão e dor.
matriz Ver útero.
medidas preventivas Ações tomadas para prevenir a ocorrência de doenças, tais como lavar as 
mãos ou administrar medicamentos ou outros procedimentos terapêuticos.
membrana mucosa Membrana que recobre passagens e cavidades do corpo que entram em 
contato com o ar.
menarca O início dos ciclos de menstruação. Ocorre durante a puberdade depois que as 
meninas começam a produzir estrógeno e progesterona.
menopausa O período na vida de uma mulher no qual ela deixa de ter menstruação para 
sempre. Ocorre quando os ovários da mulher param de produzir óvulos. Considera-se que 
uma mulher tenha entrado na menopausa depois dela deixar de fi car menstruada por 12 meses 
seguidos.
menorragia Ver sangramento vaginal.
menstruação Fluxo mensal de fl uido sangüíneo proveniente do útero que atravessa a 
vagina em mulheres adultas, que acontece entre a menarca e a menopausa. Também se 
refere ao fl uxo mensal de fl uido sangüíneo que as mulheres apresentam durante o uso de 
anticoncepcionais hormonais (um sangramento por supressão).
menstruação intensa Ver sangramento vaginal.
menstruação irregular Ver sangramento vaginal.
menstruação ocasional Ver sangramento vaginal.
menstruação prolongada Ver sangramento vaginal.
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método de apoio Um método contraceptivo utilizando quando são cometidos enganos no uso 
de método anticoncepcional regular ou para ajudar a garantir que uma mulher não engravide 
quando ela começa a utilizar um método contraceptivo. Tais métodos incluem abstinência, 
preservativos masculinos ou femininos, espermicidas e coito interrompido.
minilaparotomia Uma técnica de esterilização feminina executada aproximando as trompas 
de Falópio a uma pequena incisão no abdômen e, em seguida, geralmente estas são amarradas e 
cortadas.
muco cervical Um fl uido espesso que tapa a abertura do cérvix. A maior parte do tempo 
ele é espesso o sufi ciente para impedir que o esperma entre no útero. Na metade do ciclo 
menstrual, entretanto, o muco fi ca fi no e aquoso e o esperma consegue passar com maior 
facilidade.
muco vaginal O fl uido secretado pelas glândulas existentes na vagina.
mutações trombogênicas Qualquer um dos diversos distúrbios genéticos que provoca 
espessamento ou coagulação anormal do sangue.
nefropatia Doença renal, inclusive aquelas que danifi cam os pequenos vasos sangüíneos 
existentes nos rins provocada por diabetes de longa duração.
neoplasia intraepitelial cervical (NIC) Células anormais pré-cancerígenas no cérvix. Formas 
moderadas podem desaparecer por si próprias, mas anormalidades mais graves podem evoluir 
para câncer cervical se não forem tratadas. Também chamada de pré-câncer ou displasia 
cervical.
neuropatia Doença dos nervos ou do sistema nervoso, inclusive degeneração dos nervos 
devido a danos aos pequenos vasos sangüíneos do sistema nervoso provocada por diabetes de 
longa duração.
orquite Infl amação de um testículo (ver Anatomia Masculina, p. 367).
ovários Um par de glândulas sexuais femininas que armazenam e liberam óvulos (ver óvulo) e 
produzem os hormônios estrógeno e progesterona (ver Anatomia Feminina, p. 364).
ovulação A liberação de um óvulo por um ovário.
óvulo Célula reprodutiva produzida pelos ovários.
papillomavirus humano (HPV) Um vírus comum, altamente contagioso, que se dissemina 
pela atividade sexual e contato de pele com pele na área genital. Certos subtipos de HPV são 
responsáveis pela maioria dos casos câncer cervical; outros causam verrugas genitais.
parto prematuro Um parto que ocorre antes de 37 semanas de gravidez.
pélvis A estrutura esquelética localizada na parte inferior do torso humano, que repousa sobre 
as pernas e que dá suporte à espinha. Em mulheres, refere-se também à porção oca da estrutura 
óssea pélvica através da qual o feto passa durante o parto.
pênis O órgão masculino pelo qual o homem urina e realiza o intercurso sexual (ver Anatomia 
Masculina, p. 367).
perfuração Um furo na parede de um órgão ou o processo de produção do furo, por exemplo, 
com um instrumento médico.
perfuração uterina Punção da parede do útero, que pode ocorrer durante um aborto 
induzido ou devido à inserção de um dispositivo intrauterino.
período menstrual Ver menstruação.
placenta O órgão que nutre um feto em crescimento. A placenta é formada durante a 
gravidez e sai do útero alguns minutos após o nascimento de um bebê.
pós-parto Refere-se ao período depois do parto; as primeiras 6 semanas após o mesmo.
pre-eclampsia Hipertensão por excesso de proteína na urina, por inchaço local ou 
generalizado ou por ambos (mas sem convulsões) após 20 semanas de gravidez. Pode evoluir para 
eclampsia.
prepúcio Pele que forma um capuz que cobre a ponta do pênis (ver Anatomia Masculina, p. 367).
pressão arterial A força do sangue contra as paredes dos vasos sangüíneos. De modo geral, a 
pressão arterial sistólica (durante o bombeamento) normal é inferior a 140 mm Hg, e a pressão 
arterial diastólica (no repouso) normal é inferior a 90 mm Hg (ver hipertensão).
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profi laxia Ver medidas preventivas.
progesterona Um hormônio esteróide que é produzido pelo ovário após a ovulação. Prepara 
o endometrio para a implantação de um óvulo fertilizado, protege o embrião, intensifi ca o 
desenvolvimento da placenta e auxilia na preparação dos seios para a amamentação.
progestógeno Qualquer uma de um grande grupo de drogas sintéticas que têm efeitos 
semelhantes aos da progesterona. Alguns são utilizados em anticoncepcionais hormonais.
próstata Órgão reprodutivo masculino no qual parte do sêmen é produzido (ver Anatomia 
Masculina, p. 367).
pus Um fl uido branco amarelado que se forma em tecido infectado.
retinopatia Doença da retina (tecido nervoso que recobre a parte posterior do olho), inclusive 
dano aos pequenos vasos sangüíneos que chegam à retina, provocada por diabetes de longa 
duração.
ruptura de gravidez ectópica Ver Ruptura de gravidez ectópica, Apêndice B, p. 321.
ruptura prolongada das membranas Ocorre quando o saco ou bolsa repleto de fl uido que 
circunda o feto de uma mulher grávida se rompe 24 horas ou mais antes do parto do bebê.
ruptura uterina Um rasgo do útero, tipicamente durante o trabalho de parto ou no fi nal da 
gravidez.
sangramento inesperado Ver sangramento vaginal.
sangramento por supressão Ver menstruação.
sangramento vaginal Qualquer descarga vaginal sangüínea (cor de rosa, vermelha ou marrom) 
que requer o uso de proteção higiênica (chumaços, panos ou absorventes). Dentre os diferentes 
padrões de sangramento vaginal encontram-se:

amenorréia Ausência absoluta de sangramento nos momentos em que seria esperado.
sangramento inesperado Qualquer sangramento fora das épocas em que seria esperado 
(isto é, fora da menstruação regular) que requer o uso de proteção higiênica.
menstruação intensa (menorragia) Sangramento que tem o dobro da intensidade da 
menstruação usual de uma mulher.
menstruação ocasional Menos do que 2 eventos de sangramento no período de 3 meses.
menstruação irregular Manchas e/ou sangramento inesperado que ocorre fora da época 
em que seria de se esperar (isto é, fora da menstruação regular).
menstruação, sangramento mensal Sangramento que ocorre, em média, durante 3-7 dias 
a cada 28 dias.
menstruação prolongada Sangramento que dura mais do que 8 dias.
manchas Qualquer descarga vaginal sangüínea fora da época em que seria esperada que não 
requer proteção higiênica.

sêmen O fl uido branco e espesso produzido pelos órgãos reprodutivos de um homem e 
liberado através do pênis pênis durante a ejaculação. Contém espermatozóide a menos que 
o homem tenha se submetido a uma vasectomia.
sépsis A presença de diversos organismos que formam pus e causam doenças ou as substâncias 
venenosas que eles produzem, no sangue ou nos tecidos corporais.
sépsis puerperal Infecção dos órgãos reprodutivos durante os primeiros 42 dias do pós-parto 
(puerpério).
sexo, intercurso sexual Atividade sexual na qual o pênis é inserido numa cavidade corporal.

anal Sexo envolvendo o ânus.
oral Sexo envolvendo a boca.
vaginal Sexo envolvendo a vagina.

sífi lis Uma doença sexualmente transmissível causada por uma bactéria. Se não for tratada, 
pode evoluir para uma infecção sistêmica, provocando paralisia geral e demência ou pode ser 
transmitida ao feto durante a gravidez ou parto.
síndrome da imunodefi ciência adquirida (Aids) Problema de saúde resultante de infecção 
pelo virus da imunodefi ciência humana (HIV), quando o sistema imunológico do corpo 

Glossario

G

341

G
lo
ss
ar
io



342 Planejamento Familiar: Um Manual Global para Profi ssionais e Serviços de Saúde

entra em colapso e perde as condições de combater determinadas infecções.
síndrome do choque tóxico Ver Síndrome do choque tóxico, Apêndice B, p. 321.
talassemia Um tipo de anemia que é herdada.
terapia anti-retroviral (ARV) Um grupo de medicamentos utilizados para tratar pessoas 
com síndrome da imunodefi ciência adquirida (Aids). Há diversas classes de ARV, as quais 
combatem o HIV de diferentes formas. Os pacientes podem tomar uma combinação de diversos 
medicamentos simultaneamente.
testículos Os 2 órgãos reprodutivos masculinos que produzem esperma e o hormônio 
testosterona. Localizados no escroto. (ver Anatomia Masculina, p. 367).
tricomoníase Uma doença sexualmente transmissível causada por um protozoário.
trombofl ebite Infl amação de uma veia devido à presença de um coágulo sangüíneo (ver 
trombose).

trombofl ebite superfi cial Infl amação de uma veia bem abaixo da pele devido a um coágulo 
sangüíneo.

trombose em veias profundas Ver Trombose de veias profundas, Apêndice B, p. 320.

trombose Formação de um coágulo sangüíneo no interior de um vaso sangüíneo.

trompa de Falópio Cada um do par de dutos delgados que conectam o útero à região de cada 
ovário. A fertilização de um óvulo pelo espermatozóide geralmente acontece em uma das 
trompas de Falópio (ver Anatomia Feminina, p. 364).

tuberculose Uma doença contagiosa provocada por uma bactéria. Mais comumente infecta o 
sistema respiratório; infecta também os órgãos da pélvis de uma mulher quando passa a ser 
chamada de tuberculose pélvica.

tuberculose pélvica Infecção dos órgãos pélvicos por bactéria de tuberculose proveniente 
dos pulmões. 

tumor ovariano benigno Crescimento não cancerígeno que se desenvolve sobre ou no 
interior do ovário.

uretra Tubo através do qual a urina é liberada do corpo (ver Anatomia Feminina, p. 365 e 
Anatomia Masculina, p. 367). Em homens, o sêmen também passa através da uretra.

útero O órgão muscular oco que acolhe o feto durante a gravidez. Também chamado de matriz 
(ver Anatomia Feminina, p. 364).

útero fi xo Um útero que não pode ser movido, frequentemente em conseqüência de 
endometriose, cirurgia anterior ou infecção.

vagina A passagem que faz a junção dos órgãos sexuais externos com o útero nas mulheres 
(ver Anatomia Feminina, p. 364).

vaginite Infl amação da vagina. Pode ser devida a infecção por bactérias, vírus ou fungos ou por 
irritação química. Não se trata de uma doença sexualmente transmissível.

vaginose bacteriana Um problema comum provocado por supercrescimento de bactérias 
normalmente encontradas na vagina. Não se trata de uma doença sexualmente transmissível.

varizes Veias retorcidas e aumentadas, mais comumente observadas em veias sob a pele das 
pernas.

vasos deferentes 2 tubos musculares que transportam o esperma dos testículos para as 
vesículas seminais. Estes tubos são cortados ou bloqueados durante uma vasectomia (ver 
Anatomia Masculina, p. 367).

verrugas genitais Crescimentos na vulva, na parede vaginal e no cérvix em mulheres e no 
pênis em homens. Causadas por certos tipos de papillomavirus humano.

vesículas seminais Órgãos masculinos em que o esperma é misturado ao sêmen (ver 
Anatomia Masculina, p. 367).

vírus da immnodefi ciencia humana (HIV) O vírus que provoca a síndrome da 
imunodefi ciência adquirida (Aids).

vulva Os genitais femininos externos.


